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O uso da bicicleta na cidade de São Paulo: 
uma comparação dos resultados das 
pesquisas OD 2007 e 2017

Este Informe analisa um dos aspectos da mobilidade do paulistano revelado pelos microdados da 

Pesquisa Origem e Destino do Metrô. A bicicleta, apesar de não ser um dos principais modos utilizados 

pela população em seus deslocamentos (0,8% das viagens em 2017), mostrou um crescimento 

significativo entre 2007 e 2017, em especial, para os grupos de maior renda.

É importante salientar que algumas situações recentes, posteriores a 2017, a exemplo do uso da 

bicicleta para entregas de alimentação por meio de aplicativo, não foram captadas pela pesquisa OD. 

Também o uso recreativo fica bastante prejudicado pela forma como a pesquisa se estrutura, isto é, 

com entrevistas realizadas de terça a sábado e perguntas sobre as viagens feitas no dia anterior, o que 

exclui, em consequência, a locomoção por meio da bicicleta aos finais de semana.

São analisadas a seguir as características do modo cicloviário e as mudanças detectadas na última 

década, enquanto os aspectos mais gerais da mobilidade na cidade de São Paulo foram focalizados no 

Informe Urbano nº 40.

Aumentam os usuários e as viagens de bicicleta

A Pesquisa OD de 2017 identifica aproximadamente 59,5 mil usuários e 220 mil viagens feitas por 

bicicletas no município de São Paulo representando um incremento em relação a 2007, quando foram 

identificados cerca de 55,5 mil usuários e 150 mil viagens. Entre 2007 e 2017 observou-se um 

aumento de 7,2% no total de ciclistas e de 45,2% no número de viagens efetuadas por bicicleta, 
1quando se considera a somatória de todas as viagens .

Informes urbanos - 1

QUADRO 1  Viagens, usuários de bicicletas e valores totais de população e viagens
                         Município de São Paulo, 2007 e 2017
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1
  A pesquisa OD considera que há hierarquia dos modos de transporte quando, na mesma viagem, o usuário utiliza mais de um modo. 

   Na coleta dos dados é considerado modo principal aquele hierarquicamente superior aos demais utilizados num mesmo deslocamento. 
   A hierarquia é: 1. metrô; 2. trem; 3. ônibus; 4. transporte fretado; 5. transporte escolar; 6. táxi; 7. dirigindo automóvel, 8. passageiro de 
   automóvel; 9. motocicleta; 10. bicicleta; 11. outros; 12. a pé. (METRÔ, 2019, p. 22). No caso em estudo consideram-se todas as viagens 
   em que foram usadas bicicletas.

1
  A pesquisa OD considera que há hierarquia dos modos de transporte quando, na mesma viagem, o usuário utiliza mais de um modo. 

   Na coleta dos dados é considerado modo principal aquele hierarquicamente superior aos demais utilizados num mesmo deslocamento. 
   A hierarquia é: 1. metrô; 2. trem; 3. ônibus; 4. transporte fretado; 5. transporte escolar; 6. táxi; 7. dirigindo automóvel, 8. passageiro de 
   automóvel; 9. motocicleta; 10. bicicleta; 11. outros; 12. a pé. (METRÔ, 2019, p. 22). No caso em estudo consideram-se todas as viagens 
   em que foram usadas bicicletas.

Fonte: Metrô. Pesquisas Origem e Destino 2007 e 2017; Elaboração: SMDU/ Geoinfo
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No entanto, o crescimento das viagens não se deu de modo homogêneo no município. Ao analisar a 
2origem das viagens organizadas por grandes regiões da cidade , verifica-se que as regiões Centro, Sul 1 

e Oeste detiveram 43% das viagens em 2017 e, além disso, apresentaram aumento significativo 

(TABELA 1). A região Oeste apresenta o maior número de viagens (45.615) e a maior variação 

percentual entre 2007 e 2017 (343%).

TABELA 1  Viagens por regiões da cidade
                      Município de São Paulo, 2007 e 2017

    

Regiões Viagens 2017 % Variação (%)

    

Viagens 2007 %

Um dos principais motivos do crescimento de viagens por bicicleta no município está relacionado aos 
3investimentos no sistema cicloviário. Antes de 2007 existiam apenas 5,8 km de ciclovias  e atualmente 

existe uma malha constituída de ciclovias, ciclofaixas e ciclorrotas de aproximadamente 600 km, 

acrescidos entre 2008 e 2016. (CET, 2016).

É significativo também o uso de vias segregadas detectado pela pesquisa em 2017 (GRÁFICO 1). Nas 
4regiões Centro, Oeste e Norte mais de 50% das viagens ocorrem nesse tipo de via .

2
  As oito regiões agregam as seguintes subprefeituras: Centro (Sé); Oeste (Pinheiros, Lapa, Butantã); Leste 1 (Mooca, Penha, Vila Prudente, 

   Sapopemba, Aricanduva-Formosa-Carrão); Leste 2 (Itaquera, Cidade Tiradentes,  Ermelino Matarazzo, São Mateus, Guaianases, Itaim 
   Paulista, São Miguel); Norte 1 (Jaçanã-Tremembé, Santana-Tucuruvi, Vila Maria-Guilherme); Norte 2 (Perus, Freguesia-Brasilândia, 
   Casa Verde-Cachoeirinha, Pirituba,Jaraguá; Sul 1 (Vila Mariana, Ipiranga,  Jabaquara); Sul 2 (Santo Amaro, Campo Limpo, Cidade Ademar, 
   Capela do Socorro, M'Boi-Mirim, Parelheiros).
3
  As primeiras ciclovias foram implantadas na Av. Juscelino Kubitschek, na Av. Sumaré e em trecho do prolongamento da Av. Faria Lima (CET, 2019).

4
  Vale ressaltar que o Metrô não registrou o uso das vias segregadas em 2007, devido à sua pouca presença.

GRÁFICO 1  Viagens em vias segregadas
                         Regiões de São Paulo, 2017
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Fonte: Metrô. Pesquisas Origem e Destino 2007 e 2017; Elaboração: SMDU/ Geoinfo
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O maior crescimento de viagens está associado às áreas mais estruturadas do ponto de vista 
5urbanístico e com sistema cicloviário articulado (MAPA 1) , que coincidem com uma maior presença 

de população de classes média e alta (regiões Centro, Sul 1 e Oeste). São áreas que concentram 

também grande numero de empregos de serviços e comércio, atraindo boa parte das viagens.

Já as regiões Sul 2 e Norte 1 apresentaram queda de, respectivamente, 26% e 18%, apesar de deterem 

um número expressivo de viagens, 19,3 mil e 25 mil (TABELA 1). É importante notar que ao mesmo 

tempo em que se reduziram as viagens por bicicletas houve, nessas regiões e em outras periféricas, o 

aumento da motorização, pelo uso do automóvel e de motos (PMSP, 2019) sugerindo a necessidade 

de outros estudos que foquem as causas dessa mudança no modo de locomoção.

Por fim, ao considerar o total de viagens analisadas, verifica-se que 86,1% (121 mil) em 2007 e 75,5% 

(160 mil) em 2017 foram feitas na mesma região de origem. Tal qual observado em todos os demais 

modos, há uma ligeira queda na duração média das viagens por bicicleta entre os anos em estudo, de 

22,4 minutos em 2007 para 21,4 minutos em 2017.

MAPA 1  Rede Cicloviária
                   Município de São Paulo, 2016

5
 A rede cicloviária é composta 

por i) Ciclovia: espaço separado por 
elemento físico segregador. Sua 
localização é associada às vias 
estruturais e podem estar dispostas 
nas laterais das pistas, nos 
canteiros centrais e nas calçadas; 
ii) Ciclofaixa: parte da pista de 
rolamento destinada à circulação 
exclusiva de ciclos; predominam 
nas vias coletoras; iii) Ciclorrota: 
via sinalizada interligando 
pontos de interesse, ciclovias e 
ciclofaixas, de forma a indicar 
o compartilhamento do espaço 
viário entre veículos motorizados 
e bicicletas. Localizam-se 
predominantemente em vias 
locais (São Paulo, 2019).

Fonte: SMDU/ Geoinfo/ GeoSampa, com base nos dados da CET de 2016
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Motivos e características das viagens

A ida e volta ao trabalho é o principal motivo de locomoção por meio de bicicleta (68%); em menor 

proporção (cerca de 15%) ocorre o deslocamento para a escola. Em ambos os casos os percentuais 

mantiveram-se estáveis nas duas pesquisas.

GRÁFICO 2  Motivos das viagens de ciclistas
                         Município de São Paulo, 2007 e 2017

A quase totalidade das viagens foi feita exclusivamente por meio da bicicleta (GRÁFICO 3), não 

havendo integração com outros modos de transporte.  O uso combinado é quase insignificante, 

apesar de ter havido algum incremento no período analisado, de 1,8% para 3,4%. Vale destacar que a 

integração existente atualmente é parcial, dificultando o uso compartilhado com os demais modos. 

Permite-se portar bicicletas em ônibus articulados, em trens da CPTM e vagões do metrô nos fins de 

semana. Já em dias úteis os horários são restritos ao período noturno; apenas nos ônibus permite-se 
6levar a bicicleta entre 10 e 16h . Além das restrições quanto aos horários, não há bicicletários ou vagas 

7suficientes em todas as estações e terminais .

GRÁFICO 3  Viagens de bicicleta e integração modal
                         Município de São Paulo, 2007 e 2017

6
  ; http://www.metro.sp.gov.br/pdf/pedalar-sp/pedalar-sp-regulamento-metro-ciclista.pdf http://www.sptrans.com.br/media/1545/portaria-032-2016.pdf

http://www.cetsp.com.br/consultas/bicicleta/mapa-de-infraestrutura-cicloviaria.aspx

7
  A Segundo a CET em toda a cidade existem 7.110 vagas em 77 bicicletários públicos e 400 vagas em 25 locais com paraciclos públicos. 

   Ver 

Fonte: Metrô. Pesquisas Origem e Destino 2007 e 2017; Elaboração: SMDU/ Geoinfo

Fonte: Metrô. Pesquisas Origem e Destino 2007 e 2017; Elaboração: SMDU/ Geoinfo
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Perfil do ciclista

A pesquisa OD analisa algumas características socioeconômicas dos usuários, a saber, renda familiar, 

sexo, faixa etária e escolaridade.

Em relação à renda familiar verifica-se que os ciclistas continuam a pertencer às menores faixas de 
8renda , mas nota-se uma mudança nesse perfil.  No segmento mais baixo da renda familiar - até 

R$1.908,00 - houve queda de 4.217 pessoas (27,3%) representando um contingente significa-

tivamente menor em relação ao total de ciclistas que circulavam em 2007. Se a essa faixa for somada a 

renda sucessiva (até quatro salários mínimos) representavam 76,4% dos usuários em 2007 e 

passaram a representar em 2017, 61,8%.

Nota-se ainda a emergência de um novo tipo de usuário cuja faixa de renda familiar supera 

R$7.632,00 (8 salários mínimos). Apesar de as duas faixas de maior renda ser uma parcela pequena do 

universo dos ciclistas (3,6% em 2007 e 16,2% em 2017) apresentaram juntas um crescimento de 401% 

passando de 1.635 para 8.196 usuários.

    

    

Os homens configuram em ambas as pesquisas a grande maioria dos ciclistas paulistanos (quase 

90%), praticamente não havendo alteração na participação das mulheres (GRÁFICO 4).

8
  O valor nominal do salário mínimo para o ano de 2018 foi de R$ 954,00. O Metrô atualizou os dados de renda de 2007 e 2017 para abril de 

   2018 (Metrô, 2019, p. 28). 

GRÁFICO 4  Ciclistas por sexo
                         Município de São Paulo, 2007 e 2017

TABELA 2  Ciclistas por faixas de renda familiar
                         Município de São Paulo, 2007 e 2017
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Fonte: Metrô. Pesquisas Origem e Destino 2007 e 2017; Elaboração: SMDU/ Geoinfo
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Pesquisa elaborada pela Associação Ciclocidade (2015) indagou às mulheres o motivo do não uso da 

bicicleta como meio de transporte regular. As principais respostas referiam-se à segurança no trânsito 

(risco de colisão, queda e atropelamento); segurança pessoal (risco de assalto); e malha urbana 

inadequada e insuficiente ao trânsito de veículos (falta de infraestrutura cicloviária, medo de 

compartilhar a via ou medo do trânsito).

Quanto à faixa etária dos usuários a pesquisa indica um aumento da idade média entre os ciclistas 

paulistanos, de 30,1 para 33,7 anos. Nota-se que houve um declínio de 20% entre os ciclistas com 

menos de 29 anos (mesmo que essa faixa ainda mantenha predomínio quantitativo) e um cresci-

mento de 58% entre os usuários com idade entre 30 e 59 anos e em especial a faixa de 50 a 59 anos. É 

possível prever em uma próxima pesquisa, uma redução na idade média dos ciclistas uma vez que o 

recente uso da bicicleta para entregas por aplicativo mostra uma concentração de homens com idade 

média próxima aos 24 anos (Aliança Bike, 2019).

Em relação à escolaridade, entre 2007 e 2017, houve um aumento de participação dos ciclistas com 

maior escolaridade e decréscimo entre aqueles não alfabetizados ou com menor grau de instrução. 

Destaca-se o crescimento dos usuários com ensino superior completo, que mostraram expressivo 

aumento de participação, de 4,0%, em 2007, para 25,9% em 2017.

GRÁFICO 6  Ciclistas por grau de instrução
                         Município de São Paulo, 2007 e 2017

GRÁFICO 5  Ciclistas por faixa etária
                         Município de São Paulo, 2007 e 2017

Fonte: Metrô. Pesquisas Origem e Destino 2007 e 2017; Elaboração: SMDU/ Geoinfo

Fonte: Metrô. Pesquisas Origem e Destino 2007 e 2017; Elaboração: SMDU/ Geoinfo
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Conclusões

A bicicleta tem participação percentual reduzida entre os modos de deslocamento utilizados na 

cidade de São Paulo, representando apenas 0,8% das viagens efetuadas em 2017. Foram cerca de 220 

mil viagens naquele ano.

No entanto, o total das viagens de bicicletas está em aumento. Foram 48% a mais que em 2007. O 

maior crescimento se deu nas regiões onde há sistema cicloviário mais articulado (regiões Oeste, 

Centro e Sul 1).

Do ponto de vista quantitativo, a maior parte das viagens se dá nas regiões mais periféricas (57% das 

viagens), apesar dessa condição já ter sido bem maior (79% em 2007). Nestas regiões notou-se, em 

concomitância, o aumento da motorização, tanto pelo uso de automóveis como de motos, afetando 

provavelmente essa mudança.

O perfil predominante do ciclista em 2017 pode ser descrito como:

Homem, de perfil jovem (entre 15 e 29 anos estão 40% dos ciclistas), de renda média baixa 

(62% pertencem a faixa entre 0 e 4 salários mínimos de renda familiar), de ensino médio 

completo ou superior incompleto (37,7%), residente em regiões mais periféricas (regiões 

Leste 1 e 2, Norte 1 e 2 e Sul 2).

Ressalta, contudo, um novo perfil de usuário, ainda que minoritário, na pesquisa de 2017 e pode ser 

descrito como: 

Homem, de renda média e alta (há 16,2% com renda acima de 8 salários mínimos), 

provavelmente coincidindo com parte dos 25,9% de ciclistas com grau de instrução 

superior completo e residente na parte da cidade com melhores condições urbanas 

(regiões Oeste, Sul 1 e Centro).

As mulheres por sua vez, são minoria (10,5%), mas sua presença mostrou crescimento em relação 

a 2007.

O ciclista tem como principal motivação à ida ao trabalho e usa a bicicleta de modo exclusivo, sem 

utilizar integração com outros modos. A maior parte das suas viagens se dá dentro de uma mesma 

região e seu caminho passa por vias segregadas, nas áreas onde elas existem.

Nota-se, por fim, que por ser um meio de transporte ainda utilizado majoritariamente por pessoas 

de renda mais baixa e nas periferias, independente da existência de uma malha cicloviária estendida 

e articulada em todo o território, caberia aprofundar os estudos sobre os motivos econômicos 

de seu uso.

l

l
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